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RESUMO: O objetivo dessa comunicação é apresentar duas situações de protagonismo 

Terena na luta pela terra ao longo do século XX e historiar o movimento Terena em defesa de 

seus direitos. A metodologia utilizada foi à história oral e a etnografia (trabalho de campo), 

portanto um diálogo entre a História Indígena e a Antropologia. Os resultados apresentados 

foram de intensa movimentação dos indígenas para recuperação de seus territórios 

tradicionais. As duas situações reivindicativas em destaque demonstram que essa etnia e seus 

“guerreiros” (autodenominação dos homens que vão para frente dos embates com os 

fazendeiros) estão dispostos a retomar seus territórios, ao menos esses dos quais não se 

apartaram, para dar continuidade ao seu jeito de ser Terena. Os Terena atuais, pelo que 

pudemos perceber, foi tomando consciência de seu lugar social na sociedade brasileira. A 

partir desse movimento foram traçando novas estratégias políticas para ocupar novos espaços 

sócio-políticos. A arte da dissimulação faz parte do conjunto de táticas de negociação dos 

Terena e é amplamente utilizada pelas lideranças. Essas costumam concordar e aceitar as 

propostas que lhes são feitas em espaços não-indígenas de poder. Muitas vezes se 

comprometem a desenvolver as atividades propostas que lhes são favoráveis. Ou seja, 

concordam e se propõem a executar as atividades desde que sua população as aceite. 

Entretanto, se o grupo de apoio na aldeia discordar dos encaminhamentos propostos, 

simplesmente engaveta o projeto e suas ações. 
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